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Procura-se um pai – VI

Foi escutando a si mesmo, a seus pacientes e observan-
do a História que Sigmund Freud, o fundador da Psi-
canálise, constata que a tarefa de educar carrega con-

sigo uma impossibilidade. Por mais bem-intencionados que
sejamos, por melhores princípios que tenhamos, algo escapa,
sai diferente do que idealizamos.

Talvez por essa razão, que in-
cluiu um momento em sua vida
de uma profunda decepção com
seu próprio pai e com a socieda-
de do pós-guerra, é que Freud te-
nha feito desta pergunta “o que é
um pai?”, um guia que o orientou
em sua pesquisa, em sua clínica.

Disse outro dia que “pai” é uma
função e enquanto tal pode ser
exercida por alguém que não ne-
cessariamente é o pai como cos-
tumamos pensá-lo.

Disse também que é justo por-
que esta função precisa ser en-
carnada, exercida efetivamente
por alguém, que os problemas, o
mal-estar, se instala
na cultura, pois nin-
guém sabe, de ante-
mão, o que é ser um
pai, o que é educar
ou governar. Isso se
inventa, e se inventa
a partir da história
d e c a d a  u m  e d e
uma dada cultura.

Mas o fato é que
o homem, por ser
desprovido de uma
regulação natural
de sua vida em gru-
po, de suas rela-
ções, necessita de
um outro, de uma
instância de auto-
r i da d e /a l t er i d ad e
que lhe transmita
uma lei que, inscri-
ta psiquicamente,
lhe permite viver
e m  s o c i e d a d e  a
partir de uma ética,
d e u m  r e s p e i t o
m ú t u o.

E isso somente é possível
quando esse limite se exerce a
partir de uma renúncia de nos-
s o s i m p u l s o s  a g re s s i vo s e
odientos que terão, contudo,
que encontrar um destino na
sociedade. Terão que ser trans-
formados, por exemplo, em
fonte criativa através da arte,
da ciência, da religião, de um
trabalho ou atividade na qual
um sujeito possa se reconhecer
como sendo efeito de seu dese-
j o.

Entretanto, vivemos em um
momento da História em que,
longe de recebermos do outro
uma “me nsa gem” que inclua
esse limite e o dever ético de
que se renuncie a uma parte de
nossa satisfação pessoal em no-
me da vida em comum, ao con-
trário, tudo nos conduz, de for-
ma alienada, a não renunciar a
nada, a buscar um gozo ilimita-

do onde o semelhante se torna
seu mero objeto.

Essa lógica, do gozar (usar,
abusar, explorar, competir etc)
do outro sem limites está na ba-
se não somente dos atos graves
e irreversíveis cometidos pelo
homem, mas está presente, sin-
tomaticamente, em nosso coti-
d i a n o.

Diariamente temos nos depa-
rado com a falta de palavra,
com a famosa falta de educa-
ção, com o ultrapassamento
das regras de convivência, com
o descuido com o outro, com o
“jeitinho” de burlar as normas,

com o desrespeito
e tantas outras ma-
n i f e s t a ç õ e s  q u e
desvelam a falta de
referência paterna,
de uma lei que pos-
sa tornar mais su-
portável a convi-
vê n c i a .

O que dizer en-
tão quando vemos,
todos os dias, es-
cancarados os atos
de corrupção, as
manobras políticas
de todos os lados
que não visam ou-
tra coisa senão en-
ganar o outro ti-
rando disso máxi-
mo proveito? Onde
e s t ã o, e m  n o s s o
País, por exemplo,
no âmbito da cul-
tura, as nossas re-
f e rê n c i a s ?

Certo, pobre de
um povo que depende de líde-
res, mas, por outro lado, não
podemos dispensar aquilo que
representa para nós um pai an-
tes de termos, de sua função, ti-
rado as consequências.

Onde foi, então, que perdemos
o rumo, o brio, a decência e o pu-
dor, e descaradamente nos deixa-
mos aviltar, roubar, nos fazermos
vítimas do escárnio e da hipocri-
sia do outro?

Sim, tem faltado um pai que li-
mite o sadismo de quem nos con-
duz, mas também para aquele
que despudoradamente tem se
deixado enganar e extorquir se
fazendo vítima masoquista da
perversidade. Do outro? Não, da
nossa. Da nação inteira! Procura-
se, sim, um pai para a nação!

DARLENE TRONQUOY é
psicanalista, professora e
membro da Escola Lacaniana
de Psicanálise de Vitória.

QUE FIM LEVOU?

Prédio no Centro vai
virar moradia popular
Antiga sede do IAPI,
que pertence à União,
será doada à Prefeitura
de Vitória. Previsão é
que 90 apartamentos
sejam feitos no local

Lorena Costa

A lvo de reclamações de mo-
radores relacionadas ao
abandono do imóvel, o edifí-

cio Presidente Vargas, localizado
em frente à Ppraça Costa Pereira,
no centro de Vitória, vai se tornar
moradia popular.

O prédio, que já foi sede do Ins-
tituto de Assistência e Previdência
dos Industriários (IAPI), pertence
à União e encontra-se sem utiliza-
ção há mais de três anos.

Segundo a Superintendência do
Patrimônio da União no Estado do
Espírito Santo (SPU-ES), a posse

do prédio deverá ser passada ao
município de Vitória em 2016. A
previsão é que sejam feitas cerca
de 90 moradias populares.

“Estamos aguardando uma con-
ferência com o Ministério das Ci-
dades para estabelecer critérios de
utilização, como a renda salarial
de quem irá ocupar as moradias.
Estamos discutindo se será quem
recebe até três (R$ 2.364) ou seis
salários mínimos (R$ 4.728)”, ex-
plicou o superintendente da SPU-
ES, Magno Pires da Silva.

A transferência do edifício da
União para o município faz parte
da Política Nacional de Habitação
(PNH), do governo federal. Para
morar no edifício, os interessados
poderão se inscrever no projeto
Minha Casa, Minha Vida.

“A política habitacional do go-
verno federal tem um projeto que
discute os bens da União que po-
dem ser destinados à habitação.
Entre os imóveis que estavam sem
uso, o prédio Presidente Vargas foi

contemplado”, destacou.
O secretário Municipal de Habi-

tação de Vitória, Sérgio Sá, disse
que a prefeitura aguarda essa deci-
são para dar início ao projeto.

“Quando o edifício for doado, a
prefeitura se coloca à disposição
para selecionar as famílias, desen-
volver o projeto arquitetônico, ela-
borar projetos, entre outros. Dare-
mos um suporte ao governo fede-
ra l ”, afirmou.

ABANDONO
O presidente da Associação de

Moradores do Centro, Everton
Brito Martins, disse que o local es-
tá com rachaduras e água da chuva
acumulada, além de ter a presença
de pombos e moradores de rua.

“O prédio sem utilização acaba
criando um vazio ali no entorno da
praça. Nós somos prejudicados.
Aguardamos ansiosos a constru-
ção de moradias populares. Tem
muita gente que mora de aluguel e
gostaria de adquirir um imóvel.”
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EDIFÍCIO PRESIDENTE VARGAS, em frente à Praça Costa Pereira, está sem utilização há mais de três anos

SAIBA MAIS

Local já abrigou sede do INSS
O prédio
> O EDIFÍCIO Presidente Vargas está

localizado em frente à praça Costa
Pereira, no centro de Vitória.

> SEU ÚLTIMO uso foi como sede do
Instituto de Assistência e Previdên-
cia dos Industriários (IAPI). Antes
disso, o edifício já abrigou o INSS e o
Ministério da Saúde.

> O PRÉDIO pertence à União e a pre-
visão é que ele seja doado ao muni-
cípio de Vitória em 2016.

Moradias populares
> A TRANSFERÊNCIA do edifício da

União para o município faz parte da
Política Nacional de Habitação
(PNH), do governo federal.

> A PREVISÃO É que o prédio seja re-
formado e nele construídas cerca de
90 moradias populares.

Abandono
> HÁ TRÊS anos o prédio encontra-se

abandonado. Moradores relatam a
presença de pombos e de moradores
de rua no local.

Fonte: Superintendência do Patrimônio da
União no Estado do Espírito Santo.EDIFÍCIO: reclamação de abandono

Onde estão,
em nosso País,
por exemplo,

no âmbito
da cultura,
as nossas

re f e rê n c i a s?


